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    Ao meu querido marido, Rle, companheiro e amigo de toda a minha vida. Suas orações e apoio são tesouros preciosos guardados em meu coração.
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    Aos meus filhos, Ty, Troy, Travis e Trisha. Cada um de vocês deixou gravado em meu coração, página após página, histórias sobre a fidelidade e o cuidado amoroso de Deus. Faltam-me palavras para expressar o quanto me sinto honrada por ser a mãe de vocês.
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    Às três lindas e devotadas “filhas do coração” que Deus me concedeu, Patti, Bonnie e Tara, que têm me abençoado abundantemente.
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    E à minha mãe, por ter-me ensinado a orar.




    Oro para que este livro seja um legado do poder de Deus, que se manifesta através da oração, para as próximas gerações de nossas famílias e da família de Deus.
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    “Escreva-se isto para a geração futura; para que um povo que está por vir louve ao Senhor”




    (Sl 102.18).


  




  

    

      
Prefácio 
 de Evelyn Christenson



    




    Um dos maiores milagres de Deus é o chamado específico para algumas pessoas realizarem grandes obras para Ele. Deus vê nessas pessoas o que o mundo cristão ainda não consegue reconhecer — o potencial de liderança, perseverança, sacrifício e poder espiritual. Billy Graham e Madre Teresa são exemplos desse tipo de pessoas especiais — e Fern Nichols certamente também é uma delas.




    Deus viu milhares e milhares de crianças precisando desesperadamente de oração, e viu o fervoroso anseio de Fern ao orar por seus filhos que enfrentavam forte pressão dos professores que se opunham às suas crenças e defendiam um padrão que desafiava sua fé em Jesus e seu estilo de vida. Assim, ela uniu-se a outras mães para orarem juntas, e o ardente desejo de Fern transformou-se em um chamado de Deus para levar outras mães a orar por seus filhos, pois TODO FILHO precisa de uma mãe que ora. O chamado de Deus para Fern serviu de inspiração para que outras mães se reunissem para orar por seus próprios filhos, e Deus transformou esse chamado em um ministério que tem crescido de forma extraordinária — aquele pequeno grupo rapidamente atingiu o incrível número de cento e cinqüenta mil mães que se reúnem em grupos, semanalmente, para orar.




    A primeira lembrança que tenho de Fern é a de uma jovem mãe cheia de entusiasmo por sua recém-criada organização, em busca de conselhos relacionados à oração comunitária. Conforme nossa amizade foi se tornando mais íntima e espiritual, pude observar que sua ardorosa paixão foi se transformado em um estilo de vida, cujo propósito é fazer com que as mães descubram que TODO FILHO precisa de uma mãe que ora.




    Você está lendo este livro porque também deseja fervorosamente que Deus proteja seus filhos das armadilhas do maligno e daqueles que buscam conquistar suas mentes e seus corpos através das drogas, da violência e dos falsos ensinamentos? Ou você se considera alguém insignificante e sem importância para que Deus responda às suas orações? Nunca subestime o poder de uma pessoa que ora — inclusive de você mesma!




    Neste livro, você irá acompanhar a jornada pessoal de Fern para se tornar uma poderosa mãe de oração. As práticas instruções aqui apresentadas lhe mostrarão como se tornar uma intercessora de acordo com o padrão bíblico. Recheado de histórias verdadeiras e impressionantes, este livro irá levá-la, continuamente, a confiar que Deus agirá quando você se dispõe a orar.




    Fern também irá ajudá-la em algumas questões difíceis de responder, tais como: Como permanecer firme em oração mesmo quando parece que Deus não está ouvindo o meu clamor? Como Satanás pode tentar me impedir de orar? Como vencer as dificuldades que me impedem de orar? Quais os motivos pelos quais todos devem orar? A oração é indispensável nas escolas cristãs? Como posso convencer os professores a orar? Como posso cobrir de oração aquelas crianças cujas mães não oram?




    A oração em quatro passos de Fern mostra com profundidade como devemos conduzir nossos momentos de oração, orando em primeiro lugar pela salvação das pessoas. Essa oração inclui louvor, em razão dos atributos de Deus, confissão, pois só assim sua oração será eficaz, gratidão, seja qual for a situação, e intercessão.




    Este é um dos melhores livros que já li. Trouxe-me, página após página, para mais perto de Jesus, que amou todas as crianças — e advertiu seus discípulos para que deixassem vir a Ele os pequeninos.




    Ao ler essas páginas cuidadosamente, todo o meu ser foi envolvido pelo calor espiritual e pela esperança contida na afirmação da Bíblia de que Deus permanece em seu trono e irá resgatar nossos filhos — se nós orarmos.




    Este livro não é para ser lido casualmente. Ao contrário, você deve estudá-lo em atitude de oração, com o mesmo fervor que Deus concedeu a Fern, isto é, com empenho, lágrimas, perseverança e fé. Estude este livro até colocar em prática seus ensinamentos — até você se transformar em uma pessoa de oração, e até Deus responder a cada uma de suas orações, a seu modo, a seu tempo e de acordo com suas razões —, mas sempre para o bem de seu filho. Assim deve ser uma mãe que ora. 


  




  

    

      
Prefácio 
 à edição brasileira



    




    Este não é apenas mais um livro sobre a importância da oração como disciplina cristã.




    O propósito aqui é enfatizar como nossos filhos precisam das nossas orações para poder enfrentar as fortes pressões do dia-a-dia. As pessoas irão questionar sua fé, menosprezar seus valores e criticar seu comportamento, considerado antiquado e inadequado para o mundo atual.




    Se não cobrirmos nossos filhos com nossas orações, eles estarão desprotegidos e vulneráveis, e muito mais inclinados a se deixar levar pelos padrões do mundo.




    O que a autora propõe neste livro é exatamente isso: orar por nossos filhos.




    Certamente muitas mães irão dizer: Mas eu sempre orei pelos meus filhos!




    Se você é uma mãe que ora pelo seu filho, pode estar segura de que Deus está ouvindo suas orações.




    Mas podemos orar de uma forma ainda mais eficaz: usando o próprio texto bíblico.




    Quando oramos por nossos filhos de acordo com as Escrituras nossa oração tem mais poder, pois podemos ter certeza de que o que estamos pedindo está de acordo com a vontade de Deus.




    A autora recomenda também que as mães se unam a outras mães (ou tias, professoras, avós, etc.) para intercederem juntas pelos filhos.




    Você ficará agradavelmente surpresa ao ler os inúmeros testemunhos de vidas transformadas, relacionamentos restaurados e ofensas perdoadas, frutos das orações das mães. Você querida leitora pode ser mãe biológica adotiva ou espiritual e depois de ler este livro vai constatar que... Todo Filho precisa de uma mãe que ore por ele.




    Dora Bomilcar de Andrade 
 Coordenadora regional do Desperta Débora


  




  

    

      
Introdução: 
  O nascimento de um movimento de oração



    




    Lembro-me de, ainda criança, orar para que o casamento e a maternidade fizessem parte do plano de Deus para minha vida. Tudo que eu queria, quando crescesse, era ser mãe. Assim, fiquei encantada quando Ele respondeu à minha oração. Mas fiquei surpresa quando Deus pediu-me para ajudá-lo a criar um ministério com vinte mil grupos semanais de oração, envolvendo cerca de cento e cinqüenta mil mulheres, espalhadas por noventa e um países — com o compromisso de orar pelos seus filhos e pelas escolas onde eles estudam.




    O movimento Moms in touch international [Mães em contato internacional] começou com um pequeno grupo de mulheres que se reuniu para orar, em minha cozinha, quando eu enfrentava uma crise. Nessa época, 1984, morávamos no Canadá, em British Columbia, e Rle1, meu marido, trabalhava como técnico do time de Atletas em Ação, do Campus da Cruzada para Cristo. Tínhamos três filhos e costumávamos brincar que iríamos encerrar nossa prole quando formássemos nosso próprio time de basquete, com cinco homens. Contudo, Deus, em seu plano perfeito, deu-nos mais uma criança, mas dessa vez, era uma menina.




    O que posso fazer?




    Tudo começou em setembro, no início do ano letivo [o ano letivo, nos países do hemisfério norte, começa em setembro]. Depois de abraçar e beijar meus dois filhos mais velhos e mandá-los para a escola pública a pouca distância de nossa casa, onde eles cursavam o ensino fundamental, voltei para a cozinha e fiquei pensando no que eles iriam enfrentar. Eu sabia que a escola era um campo de batalha para seus corações e mentes. As tentações que eles teriam que enfrentar invadiam meu pensamento: imoralidade, drogas, alcoolismo, pornografia, linguagem vulgar e filosofias que poderiam destruir sua fé em Jesus.




    — Oh, Senhor — orei em voz alta —, por favor, proteja meus filhos. Permita que eles saibam discernir claramente entre o certo e o errado, e ajude-os a tomar as decisões que agradem ao Senhor.




    No entanto, mesmo após clamar ao Senhor, a preocupação que sentia por meus filhos continuava a me perturbar. A sensação de urgência em protegê-los do mal ainda era forte. Clamei e implorei ao Senhor para que nenhum dos meus filhos se interessasse, nem por um momento sequer, pelo reino de Satanás, que o inimigo não pudesse colocar nem uma mancha em suas vidas e não tivesse a satisfação de vê-los acreditando em suas mentiras. Meu fervor levou-me a uma visão, a um sonho, e por fim a um plano. Senti naquele momento em meu coração que a solução estava em me unir a outras mães em oração.




    — Pai querido — orei novamente —, deve haver alguma outra mãe disposta a separar um tempo em meio aos seus afazeres para orar comigo.




    O Senhor respondeu à minha singela oração e ao apelo desesperado do meu coração colocando o nome de outra mãe em meu pensamento, Linda. Telefonei imediatamente para ela, compartilhando meus temores e preocupações em relação aos nossos filhos e à escola.




    — Sinto como se nós os estivéssemos enviando diariamente ao mundo das trevas — eu disse a Linda. — Precisamos protegê-los com nossas orações. Você passaria uma hora por semana orando comigo por nossos filhos, a partir da semana que vem?




    Linda aceitou prontamente meu convite para orarmos juntas. Então nós pensamos em algumas outras mães que também gostariam de orar conosco e, na semana seguinte, um grupo de cinco mulheres se reuniu em minha casa para orar.




    Para organizar nosso período de oração, estabeleci uma forma de orar dividida em quatro passos: louvor, confissão, agradecimento e intercessão. Procuramos começar e terminar nossa reunião de oração sempre na hora marcada e não gastar tempo falando sobre oração, mas orando. Tudo que compartilhamos é considerado estritamente confidencial. Este tempo que passamos reunidas em oração se tornou nosso momento de esperança, pois podemos apresentar ao Pai nossas preocupações e as necessidades de nossos filhos. Quando nossas orações são respondidas, nós nos alegramos e compartilhamos nossas vitórias.




    O processo de nascimento




    Naquela época, não imaginávamos que aquele pequeno grupo de mães, liberando o poder de Deus através da oração, daria origem a um movimento de oração de alcance mundial. Como disse o escritor Wesley L. Duewel: “Deus tem um plano maravilhoso que pode fazer você influenciar o mundo inteiro [através da oração]. Esse plano não é apenas para alguns escolhidos. Ele é para você”.




    Eu não sabia que Deus estava me chamando para começar um movimento. Mas geralmente grandes coisas acontecem quando somos obedientes nas pequenas coisas.




    Nossa fé foi aumentando, e aprendemos a orar e a experimentar a alegria de ver nossas orações respondidas. Não poderíamos deixar de compartilhar isso com nossas amigas.




    Assim, as notícias rapidamente se espalharam. Percebemos que deveríamos dar um nome ao nosso grupo. Pedimos então a Deus que nos ajudasse a escolhê-lo, e todas concordaram com o nome Moms in touch [Mães em contato]: mães que, através da oração, estão em contato com Deus, com seus filhos, com a escola que eles freqüentam e umas com as outras.




    Mas justamente na época em que o ministério começava a se desenvolver, a equipe de Atletas em Ação foi transferida para Poway, no sul da Califórnia. Lamentei: “Califórnia! Há cristãos morando na Califórnia?”. Minha família ainda não havia se mudado e eu já estava com saudades do meu grupo de Moms in touch [Mães em contato].




    Assim que nos instalamos em nossa nova residência, orei: “Senhor, traga-me uma mãe para orar comigo pela escola de Poway”.




    Algumas semanas após o início das aulas, o Espírito Santo impeliu-me a orar agradecendo a Deus por essa mãe, como se eu já a tivesse encontrado. Então, orei: “Pai, obrigada, pois sei que o Senhor trará uma mãe para orar comigo”.




    Naquela mesma tarde, uma mãe que morava pouco mais adiante de nossa casa, bateu à minha porta, procurando pelo filho. Enquanto conversávamos na calçada, a conversa enveredou para assuntos espirituais, e contei a Susie sobre Moms in touch [Mães em contato].




    

      Não tínhamos a menor idéia de que aquele pequeno grupo de mães, liberando o poder de Deus através da oração, daria origem a um movimento de oração de alcance mundial.


    




    Ele segurou minha mão e disse: “Fern, eu quero orar com você, nem que sejamos apenas só nós duas”.




    No final do ano letivo, dez mulheres estavam orando pela escola de Poway, e outros grupos estavam sendo formados.




    Começamos a receber cartas de outras mães que tinham ouvido falar de nosso grupo de oração e queriam mais informações sobre como começar um trabalho. Reuni todas as minhas anotações em oito folhas de papel A4 e comecei a distribuí-las para que pudessem começar novos grupos. Logo, surgiram grupos em outros Estados, e os pedidos de envio de material foram crescendo cada vez mais.




    Estávamos agora com um novo problema: como poderíamos suprir a demanda e arcar com as despesas de preparação e envio de material? A solução foi pedir ajuda às mães do meu grupo de Moms in touch [Mães em contato]. Aquelas mulheres responderam prontamente e deram suas ofertas com satisfação, de modo que as despesas logo foram cobertas.




    Com a ajuda e o estímulo de uma das mães do grupo, Sondra Ball, consegui reunir todas as minhas anotações e organizá-las na forma de um livreto. Sondra era dona de uma floricultura e doou parte de seu lucro para que nós pudéssemos imprimir os primeiros quinhentos livretos. Hoje, mais de quatrocentos mil livretos já foram impressos e traduzidos em vinte e três línguas, inclusive com uma versão em braille. Que diferença uma pessoa pode fazer! O livreto começou a ser publicado, levando nossa mensagem ao mundo, graças à visão e ao desprendimento de Sondra. Naqueles primeiros anos, muitas mulheres, como Sondra, trouxeram seus poucos pãezinhos e peixes, e Jesus recebeu o que elas deram, abençoou e multiplicou as ofertas. Cinco mães que faziam biscoitos caseiros formaram a primeira diretoria de Moms in touch international [Mães em contato internacional]. Nós nos reuníamos em torno de minha mesa de jantar, e buscávamos desesperadamente a ajuda do Senhor para que Ele administrasse esse novo ministério. Sondra Ball, Jackie Fitz, Carolyn Taylor e Charlotte Domville doaram a si mesmas de forma sacrificial para que outras mulheres, em outras partes do país, pudessem aprender sobre como transformar vidas através da oração. Quando me recordo dessa época, percebo que nem sempre sabíamos quais seriam os próximos passos a serem dados, mas sabíamos quem nos indicaria o caminho. Buscávamos a face de Deus continuamente, e Ele nunca nos desamparou.




    Ondulações na água




    O conhecido escritor Roy Lessin disse: “Quando atiramos uma pedra em um lago, ela logo desaparece de vista, mas seu impacto provoca várias ondulações que se alastram através da água. Da mesma forma, o impacto de uma vida voltada para Cristo irá alcançar e influenciar positivamente muitas outras pessoas”.




    Beatriz Grigoni, uma mãe hispânica que participa de um de nossos grupos de oração em San Diego, provocou esse tipo de ondulação. Ela queria muito que seu povo no México aprendesse a orar por seus filhos e por suas escolas. Assim, o Senhor a impeliu a traduzir nosso livreto para o espanhol. Graças ao seu trabalho, não só as mulheres mexicanas, mas também as que moram na Espanha, nos EUA, na América Central e na América do Sul estão se reunindo para orar por seus filhos em espanhol.




    Uma outra ondulação foi feita por Connie Kennemer. Em janeiro de 1988, Connie liderou nosso primeiro retiro. Trinta e cinco mães se reuniram no centro de conferências Pine Valley, com o propósito de crescer na fé e receber treinamento, à espera de um reavivamento. O lugar era bastante aconchegante, com o fogo crepitando na lareira. Começamos então a orar, pedindo a Deus que todas as escolas de San Diego tivessem um grupo Moms in touch International [Mães em contato Internacional]. Conforme orávamos, nossa fé foi crescendo e passamos a pedir para que surgissem grupos em toda a Califórnia. O Espírito Santo nos impeliu a orar com mais ousadia ainda, e assim começamos a pedir por todos os Estados da costa leste, e logo depois por todos os Estados. A seguir, nossa fé foi ainda mais longe, e pedimos a Deus para levantar grupos de oração em todas as escolas do mundo.




    Mas, como levar esse desafio a outras mães? Uma das mulheres do grupo começou a orar pedindo que Deus mostrasse alguém para falar sobre esse projeto a outras mulheres quando lhe veio à mente um nome: Dr. Dobson! Ele pode fazer isso! Ela então orou: “Senhor, peço-lhe que possamos ir ao seu programa de rádio”. Notei que algumas mulheres sorriram, incrédulas, ao ouvir essa oração.




    Porém, uns dois meses depois, LuAnne Crane, assistente de produção do programa de rádio Focus on the family [Foco na família], chamou-me para dizer que havia escutado coisas boas sobre nossa organização e queria mais informações. Quando lhe apresentei o projeto, ela entendeu nossa visão do ministério e se comprometeu a transmiti-la por escrito, da melhor forma possível, ao Dr. Dobson. Ela, porém, nos avisou que ele recebia diariamente centenas de sugestões, e que a decisão final sobre o que seria apresentado no programa era dele. Começamos a orar imediatamente!




    Em abril, doze mães me acompanharam até a sede do ministério Focus on the family [Foco na família], em Pomona, na Califórnia. Eu havia sido chamada para uma entrevista com o Dr. Dobson e elas se dispuseram a ficar orando durante a entrevista. Porém, o Dr. Dobson quis conhecer todas elas antes do programa ser apresentado e convidou-as para entrar em sua sala, perguntando a cada uma: “O que o ministério de oração Moms in touch [Mães em contato] significa para você?”. Enquanto compartilhavam suas experiências, algumas delas tentavam visivelmente controlar o choro, e outras não conseguiam conter as lágrimas, que rolavam sobre suas faces. Gastamos muitas folhas de lenços de papel naquela tarde...




    Depois de ouvir atentamente cada uma delas, o Dr. Dobson chamou sua assistente e anunciou: “Coloque mais doze cadeiras no palco. Quero todas essas mulheres no programa”. Todas nós arregalamos os olhos e ficamos boquiabertas quando ele se dirigiu a nós dizendo: “Vocês todas vão participar do programa!”.




    Havíamos pedido a Deus para participar de um programa que fosse ao ar duas vezes, para o caso de alguém perder o primeiro. Bem, Deus deu-nos três. As mulheres estavam ansiosas para saber como poderiam se unir para proteger seus filhos através da oração. Recebemos mais de vinte mil cartas como resultado de nossa participação no programa. Não preciso dizer que nosso ministério nunca mais foi o mesmo a partir daquele momento. Deus respondeu às orações daquelas mães que ousaram pedir muito.




    Graças ao sacrifício e à fé de muitas mulheres, Moms in touch [Mães em contato] tornou-se um movimento internacional. Aquela breve oração que fiz na cozinha de minha casa, aflita por causa das pressões que meus filhos enfrentavam, foi o começo de um movimento de oração que reúne mulheres em todo o mundo. Pois o coração das mães, em todos os lugares — independente da cultura, da condição política ou da situação econômica — é o mesmo. Toda mãe sente necessidade de orar por seus filhos, e TODO FILHO precisa de uma mãe que ora.
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 Atendendo ao chamado para orar
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 Um cântico de oração 
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    Deus nos deu um cântico que só nós podemos cantar: um chamado e um propósito, que somente uma pessoa específica pode responder. Ninguém mais pode cantar esse cântico. Se ele não for cantado, estará irremediavelmente perdido.




    Parte da canção que devemos cantar se expressa através da oração. Deus quer ouvir cada um de nós. Nosso cântico de oração, embora possa parecer uma simples canção, pode ter grande poder.




    Você sente que há poder em suas orações? Crê que suas orações possam ter influência sobre determinadas situações? Você sente que o Senhor inclina seu ouvido para ouvir sua oração? Ou sente que seu cântico de oração é desafinado, em vez de ser uma doce melodia? Ou talvez você prefira permanecer em silêncio, por achar que não sabe orar muito bem? Ou quem sabe você se sente desencorajada porque até já tentou orar, mas a experiência não foi bem aquilo que você esperava?




    Antes de começar a tratar do assunto em questão — a oração — posso garantir a você que, não importa o quanto suas orações possam parecer hesitantes, Deus está ansioso para ouvi-las. Quando você orar, seu cântico de oração poderá ser um solo, um dueto, ou ainda um coral, Ele irá ouvi-la atentamente, pois seu cântico irá agradá-lo, mesmo que você o considere muito simples, pequeno ou insignificante demais (como aquelas orações do tipo: “Ajude-me a encontrar uma vaga no estacionamento”).




    Oração transformadora




    Meu propósito ao escrever este livro é aumentar sua confiança na oração e em sua capacidade de orar. Quero que você creia do fundo do seu coração e com todo fervor, que a oração é uma das contribuições mais importantes que você pode fazer pela vida de seus filhos — e essa contribuição produzirá resultados a longo prazo, que terão desdobramentos em suas vidas mesmo quando você já não estiver mais sobre a face da terra. Assim, com esse propósito, tentaremos descobrir novas formas de orar, considerando, a partir das Escrituras, como Deus vê nossas orações e como podemos ser encorajadas a permanecer em oração, mesmo quando tivermos que suportar uma situação por mais tempo do que imaginávamos. Ouviremos também as experiências de outras mães que têm perseverado em oração por longo tempo por seus filhos. Oro para que ao terminar a leitura deste livro, você se sinta encorajada, fortalecida e instruída sobre como ter uma vida de oração. Mas, o mais importante é que sua vida seja transformada, pois embora a oração possa mudar as circunstâncias ou até mesmo a mente de outras pessoas, ela quase sempre transforma o coração de quem ora.




    Lembro-me que participei de um grupo de oração em que nós oramos com uma mãe que estava desesperada e infeliz por causa do relacionamento que tinha com seu filho. Ele a odiava tanto que não suportava que ela o tocasse. Havia entre eles uma enorme barreira que os mantinha separados e distantes. Passamos várias semanas orando para que o relacionamento deles fosse restaurado. Pedimos a Deus que derrubasse o muro de amargura, ressentimento e raiva que havia entre eles. Oramos para que aquela mãe enxergasse que fazia determinadas coisas que a afastavam de seu filho.




    No final do ano letivo, o filho já estava abraçando a mãe antes de sair para a escola. Quem mudou? Tenho certeza de que aquela mãe iria responder que Deus transformou o coração de seu filho e permitiu que ele mudasse de atitude, mas na verdade, Deus transformou os dois.




    Talvez você esteja pensando que orar não exige grande esforço. Mas exige. No entanto, as respostas de Deus, com freqüência, nos surpreendem. Isso é uma das coisas que tornam a oração algo tão fascinante. Algumas vezes, nossas orações eram respondidas de imediato, mas outras vezes parecia que nada acontecia. Uma mãe de nosso grupo tinha um filho adotivo que estava enfrentando problemas com álcool e drogas. Oramos fervorosamente por aquele jovem, no entanto, não víamos mudança alguma. Na verdade, as coisas só pioravam. Perseveramos em oração, clamando para que ele viesse a amar e a servir a Deus com devoção. Porém, durante todo o período escolar e até se tornar adulto, o rapaz permaneceu no caminho de autodestruição. No entanto, Deus ouviu as orações de todas aquelas mães suplicando pela vida dele, e respondeu — vinte anos depois. Há pouco tempo recebi uma carta de sua mãe compartilhando sua alegria por ele ter entregado sua vida a Cristo e ter se casado com uma moça cristã. Hoje ele está envolvido ativamente nas atividades de uma igreja local. Ela contou também que conforme seus colegas viram as transformações que aconteceram na vida dele, fizeram muitas perguntas sobre essas mudanças. Porém, aconteceu algo que nem imaginávamos na época em que orávamos por aquele rapaz: ele levou sua mãe biológica a Cristo pouco antes que ela morresse.




    Um exemplo de vida de oração




    Não quero que você fique pensando que tudo aconteceu de repente, que um belo dia eu comecei a orar fervorosamente e continuei assim desde o momento em que isso aconteceu. Cada dia eu tenho aprendido um pouco mais sobre oração, exatamente como você. Mas pude testemunhar o poder da oração na vida de uma pessoa bem próxima a mim — minha mãe. Minha mãe passava praticamente o dia inteiro em oração, sempre nos lembrando de orar antes das refeições e à hora de dormir. Muitas vezes, antes de sairmos para alguma viagem, ela orava no carro, pedindo a proteção de Deus. Todas as quartas-feiras, ela nos levava à reunião de oração na igreja. Lembro-me que eu ficava sentada no banco da igreja, balançando as pernas, pois era tão pequena que minhas pernas não alcançavam o chão, enquanto escutava as orações dos santos inundando o templo. Nunca me senti impaciente ou entediada. Ao contrário, eu me sentia à vontade e plenamente integrada naquele ambiente, pois sabia que estava envolvida pelo amor e pela segurança daquelas orações. Dentro de casa, no carro ou na igreja, minha mãe sempre me fez ver que um Deus amoroso se preocupava comigo e estava atento para ouvir e responder às minhas orações. Conseqüentemente, pedi a Jesus que viesse habitar em meu coração quando ainda era bem pequena. Não me lembro de nenhum momento em toda a minha vida em que não tenha conversado com meu Pai do céu.




    A diferença que uma oração pode fazer




    Já vi respostas maravilhosas a muitas orações ao longo dos anos, inclusive em minha própria família, e essas respostas me impulsionaram a continuar orando. Quando morávamos no Canadá, em British Columbia, meu marido, Rle, e nosso filho de dez anos, Troy, foram convidados por um amigo para fazer um passeio de canoa junto com seu filho. O amigo já havia percorrido aquele percurso ao longo do rio Fraser muitas vezes e queria compartilhar esse divertido passeio com Rle. Além disso, seria uma grande aventura para os dois meninos.




    À medida que a data do passeio se aproximava, eles ficavam mais entusiasmados e ansiosos. A aventura exigiu que tudo fosse planejado e preparado com bastante antecedência.




    Como estávamos no início da primavera, a neve das montanhas ainda estava derretendo, deixando o rio mais cheio e com maior correnteza. O dia marcado para o passeio amanheceu úmido e chuvoso, mas nada poderia deter o entusiasmo daquele grupo de aventureiros.




    Depois de carregar a canoa com os suprimentos, quando eles estavam prestes a sair com o barco, dois homens que estavam vindo para a margem os alertaram gritando:




    —Vocês não estão pensando em sair de canoa hoje, estão? — gritou um dos homens.




    — Estamos sim!— respondeu o amigo de meu marido.




    — Pois eu não sairia hoje se fosse você. As águas estão altas e a correnteza muito forte. Vocês estarão se arriscando a ir parar no fundo do rio!




    O amigo de Rle garantiu que já havia saído de canoa com todo tipo de clima, e que tudo daria certo. Mesmo assim, quando eles pularam para a canoa, Rle viu os dois homens balançarem a cabeça em desaprovação.




    No meio da tarde, senti um forte impulso de orar pela proteção de Rle e Troy. A impressão foi tão forte que parei o que estava fazendo, sentei-me à mesa da cozinha com minha Bíblia e clamei por proteção para eles. Orei: “Rogo que os guardes do Maligno” (Jo 17.15). “Aqueles que confiam no Senhor são como o monte Sião, que não pode ser abalado, mas permanece para sempre. Como estão os montes ao redor de Jerusalém, assim o Senhor está ao redor do seu povo, desde agora e para sempre” (Sl 125.1,2). “Pois que tanto me amou”, diz o Senhor, “eu o livrarei; pô-lo-ei num alto retiro, porque ele conhece o meu nome” (Sl 91.14).




    A seguir, orei pelo amigo de Rle e por seu filho: “Deus, o Senhor sabe o que está acontecendo neste momento. Peço que o Senhor os proteja. Guarde-os em segurança. Envolva-os com Seus braços e mantenha-os junto ao Senhor. Traga-os de volta para casa. Confio em ti, e não temerei. Ó, Senhor, traga-os de volta em segurança”. Devo ter orado por cerca de uma hora.




    Deus responde às orações




    Mais tarde, naquele mesmo dia, recebi um telefonema de meu marido, exausto, mas extremamente agradecido. Enquanto ele me contava o que havia acontecido naquela tarde, calculei a hora e percebi que aqueles terríveis acontecimentos tinham ocorrido exatamente no momento em que o Espírito Santo me instigou a orar.




    Rle contou-me como tudo aconteceu: enquanto eles remavam rio abaixo, ganharam velocidade até que repentinamente chegaram a um desnível, como se fosse uma pequena cachoeira. A canoa foi jogada para frente, projetando-se no ar, e todos os ocupantes foram atirados no rio gelado. Quando Rle recobrou o controle dos sentidos, percebeu que estava debaixo da água, segurando dois pequenos pés que se apoiavam sobre seus ombros. Sem saber como conseguiu força para fazer isso, ele tirou Troy de seus ombros e nadou com o menino até a canoa, que estava por perto e não havia afundado. Enquanto nadava, ele procurava manter o tronco de Troy fora da água, pois estava preocupado que ele sofresse uma hipotermia.




    Troy então perguntou a ele:




    — Papai, nós vamos morrer?




    Rle permaneceu em silêncio.




    Troy continuou:




    — Tudo bem, papai. Estaremos com Jesus.




    O amigo de Rle e seu filho estavam mais distantes da canoa. Rle comentou mais tarde que jamais poderia esquecer a voz de seu amigo chamando desesperadamente pelo filho e o alívio que sentiu quando pai e filho se encontraram nas águas revoltas. Deus deu a eles forças para nadar até a canoa e subir nela.




    Após quarenta e cinco minutos lutando contra o frio e contra a turbulência das águas, a resistência deles, porém, começou a diminuir. Seus corpos estavam enregelados até os ossos. No momento em que Rle começou a achar que eles iriam morrer, outro milagre aconteceu.




    De repente, eles perceberam que estavam pisando em terreno firme, e descobriram que estavam em uma pequena ilha submersa no meio do rio. Eles mal conseguiam ficar de pé devido à força das águas. Tremendo de forma incontrolável, eles se abraçaram e agradeceram a Jesus por aquela momentânea segurança.




    A seguir, em questão de minutos, um helicóptero, que praticamente não tinha onde pousar, recolheu-os e levou-os rapidamente para o hospital mais próximo. Como a equipe de resgate ficou sabendo onde eles estavam? Este foi um outro milagre. Um casal viu o acidente e acionou imediatamente o resgate. Os médicos disseram que se Troy ficasse na água por mais dez minutos, teria morrido de hipotermia.




    Que privilégio poder lutar pela integridade física de meus amados e de seus amigos através da oração. Minha oração fez diferença? Deus enviou seus anjos para ajudá-los apenas porque orei? É claro que sim! Creio na promessa de Deus quando Ele diz que se eu clamar, Ele me ouvirá e fará coisas grandes e maravilhosas. A oração é o instrumento que pode fazer diferença entre a vida e a morte.




    Oferecendo sua oração




    Por que devemos orar? Porque o poder de uma vida de oração é de grande valor. Não desista. Suas orações só podem ser feitas por você.




    Conforme diz Max Lucado, pastor e escritor: “As ações no céu se iniciam quando alguém ora na terra. Você pode não entender o mistério de sua tarefa. Mas algo é muito claro: Quando você fala, Jesus escuta”.




    Não posso deixar de me lembrar do que está escrito em Tiago 5.16: “A oração fervorosa de um homem justo tem grande poder e resultados maravilhosos” (Bíblia Viva).




    Nossos familiares são preservados em segurança, os filhos são libertos do abuso de drogas e os relacionamentos familiares são restaurados — estes são apenas alguns exemplos do que uma vida de oração pode fazer por você e por sua família.




    Neste livro, iremos aprender a orar de modo a transformar vidas. Veremos como transpor as barreiras que nos impedem de orar poderosamente; como orar por nossos amados usando a Bíblia; como orar segundo a vontade de Deus; como clamar em oração pelas promessas de Deus; como batalhar espiritualmente em oração em nome de nossos filhos e como perseverar em oração, aconteça o que acontecer.




    

      Minha oração fez diferença? Deus enviou seus anjos para ajudá-los apenas porque orei? É claro que sim!


    




    No próximo capítulo examinaremos uma das maiores barreiras à oração — o esforço para acreditar que Deus verdadeiramente ouve e responde as nossas orações. Veremos também como é possível orar com confiança mesmo quando Deus parece não ouvir nossa oração.




    Gostaria de encerrar este capítulo orando por você. No final de cada capítulo você encontrará uma oração para dedicar ao Senhor, como oferta especial. Por enquanto, deixe-me fazer esta oração por você:




    Deus soberano, obrigada porque o Senhor ama e dá valor a cada um de nós, individualmente. Cada vida é um cântico ao Senhor, que só esta pessoa pode cantar. Oro para que nenhuma de suas filhas duvide do poder da oração. Peço que o Senhor lhes dê coragem para confiar nele. Que o Seu amor afaste o medo, para que você possa cantar com confiança a canção que o Senhor lhe deu. Ó Pai, que este cântico possa trazer grande glória e honra ao Senhor, assim como Ele é fiel ao ajudá-la a cantar seu cântico. Em nome de Jesus, Amém.
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    A história da irmã de William Carey é uma fonte de inspiração para mim. William foi missionário na Índia por quarenta e dois anos, durante a segunda metade do século 19. Ele e seus colaboradores traduziram a Bíblia em vinte e cinco idiomas locais, e muitos livros foram escritos sobre sua vida, merecidamente.




    Mas a irmã de William Carey provavelmente não seria lembrada se não fosse mencionada no livro escrito por Warren e Ruth Myers, Pray [Ore], onde eles contam a história surpreendente dessa mulher. Mary, a irmã caçula de William, a quem ele chamava de Polly, passou praticamente toda a sua vida confinada a uma cama. Seu corpo esteve quase que completamente paralisado por cinqüenta e dois anos, mas ela se manteve perto de Deus e de seu irmão.




    William escrevia para ela contando os detalhes de sua luta para desenvolver gramáticas, cartilhas e dicionários para os vários idiomas locais. Ele descrevia as dificuldades que enfrentava para conseguir que esses livros fossem impressos, assim como as Bíblias. Conforme as notícias chegavam a ela, em Londres, ela apresentava seus pedidos de oração a Deus, oferecendo fielmente muitas horas de “serviço” orando e pedindo a Deus, ano após ano, para que Ele suprisse as necessidades de seu irmão. Nas palavras de Warren e Ruth Myers: “Quem irá receber o crédito pelas vitórias alcançadas por esse homem extraordinário?”.1




    Polly, uma mulher de fé, jamais permitiu que suas limitações físicas paralisassem sua vida de oração. Qual o segredo que a capacitou a orar com tamanho fervor e perseverança durante tantos anos? O que dava a ela tanta confiança na oração?




    Barreiras à oração




    Como Polly, todas nós enfrentamos barreiras para orar, mas talvez a maior delas seja a falta de fé. Talvez você não confie na sua capacidade de escolher as palavras certas ao orar, ou não tem certeza de que Deus realmente ouve sua oração, ou provavelmente, você acha que Deus ouve sua oração, mas não está disposto a atendê-la.




    Kellie, por exemplo, tinha receio de orar com outras pessoas. Ela argumentava: “Não me sinto preparada para orar de forma espontânea, pois só aprendi a orar repetindo as palavras mecanicamente. Como posso orar com tal confiança? Não faço parte do ministério, nem recebi treinamento para exercer essa função”.




    Além disso, Kellie se preocupava por não se achar capaz de orar com a mesma eloqüência que outras pessoas do grupo. Sentia-se também constrangida por causa de seu filho, que apesar de ter entregado sua vida a Deus no passado, bebia em excesso e estava se rebelando contra o Senhor. Como alguém que tinha um filho assim poderia orar ao lado de pessoas tão “espirituais”?




    Mas seu desespero ao ver o filho afundando cada vez mais na rebelião e na depressão fez com que ela decidisse se unir ao grupo de Moms in touch [Mães em contato]. Agora, ela só precisava encontrar coragem para ir às reuniões e orar...




    Um belo dia, Kellie atendeu ao telefone no posto de saúde de Poway, na Califórnia, onde trabalhava, e a pessoa se identificou dizendo: “Aqui é Fern Nichols”.




    Kellie relembra: “Meu coração deu um salto quando escutei esse nome. Sabia que Deus estava me trazendo para o Moms in touch international [Mães em contato internacional], mas ainda estava temerosa”. Ela engoliu em seco e falou: “Sei que você é presidente do grupo Moms in touch [Mães em contato]”.




    Quando ela me disse isso, respondi com uma pergunta: “Você tem filhos?”




    Kellie contou-me mais tarde que ficou em dúvida se deveria ou não contar que tinha um filho que estava enfrentando sérios problemas. Então, ela apenas respondeu: “Tenho uma filha, que está no primeiro ano da faculdade e é uma cristã firme. E tenho também um filho problemático, que abandonou os estudos”. Kellie achava que como seu filho havia deixado a escola, ela estaria fora da proposta do grupo e não precisaria se envolver com Moms in touch international [Mães em contato internacional].




    “Temos um grupo que ora pelos filhos universitários e por suas carreiras”, foi a minha resposta. “Você gostaria de conhecer esse grupo na próxima quinta-feira?”, perguntei a ela.




    Kellie percebeu que não tinha desculpa, e que agora ela realmente teria de ir ao grupo. Assim, fomos juntas à reunião, e quando nos dividimos em duplas para orar, nós duas oramos juntas. Kellie, algum tempo depois, admitiu ter ficado um tanto constrangida ao orar comigo, a fundadora daquele ministério internacional de oração.




    No entanto, ela disse que se sentiu em paz, pois sabia que estava no lugar certo, na hora certa e fazendo a coisa certa — orando por seu filho junto com alguém que tinha um coração de mãe igual ao dela. Foi assim que Kellie adquiriu confiança em sua capacidade de orar, e também descobriu que Deus desejava ardentemente ouvi-la. Por fim, depois de quase morrer devido a um apêndice supurado, o filho dela passou por uma reviravolta espiritual e percebeu que as orações de sua mãe o haviam sustentado quando sua vida corria perigo.




    A base da confiança




    Como Polly Carey e Kellie confiavam que Deus iria ouvir e responder às suas orações? A resposta é simples: elas sabiam que eram filhas de Deus. De certa forma, Deus é como uma mãe que reconhece a voz do filho em meio a um bando de crianças chamando, todas ao mesmo tempo, pela mãe. A mãe atende ao chamado dos filhos, pois conhece o som da voz deles. Assim Deus também atende ao nosso chamado, pois conhece o som da nossa voz.




    Veja o caso de Barbara Lea. Mais do que qualquer outra coisa, Barbara desejava sentir que era filha de Deus. No entanto, por causa de seu estilo de vida, ela duvidava que Deus pudesse amá-la ou até mesmo perdoá-la. Como Ele poderia ouvir suas orações?




    Barbara Lea começou a beber aos dezesseis anos de idade, e na faculdade passou a usar maconha e a participar de noitadas. Mais tarde ela teve um aborto provocado, dois casamentos fracassados (um de seus maridos a maltratava) e vários relacionamentos com outros homens. O uso de drogas tomou tais proporções que ela dependia delas para se manter ligada durante o dia e dar conta do trabalho e, à noite precisava de um “baseado” para ajudá-la a relaxar. Ao mesmo tempo, ela também começou a usar cocaína.




    Com o tempo, Barbara Lea e o patrão, Howard, também divorciado e com quem ela dividia um pequeno escritório, acharam consolo um no outro. Por fim, Barbara Lea percebeu que estava apaixonada por Howard.




    Mas deixemos que Barbara conte sua história:




    

      Pela primeira vez em minha vida, eu havia encontrado um homem que me amava, e tudo que ele me pedia era que assumisse um compromisso com ele. Compromisso? O que era isso? Em trinta e quatro anos, o único compromisso que eu conhecia era com meu trabalho. Nem me recordo de ter usado essa palavra antes. Mas, depois de refletir sobre isso por um tempo, decidi que aceitava assumir um compromisso com ele.




      Uma amiga sugeriu que a acompanhasse à sua igreja. Percebi imediatamente que havia perdido algo importante em minha vida, que aquela igreja poderia preencher. Howard foi conosco e inexplicavelmente gostou de ir à igreja.




      Você pode imaginar a difícil situação em que me encontrava: ainda consumindo drogas e morando com Howard, sem estar casada. Em um culto de domingo à noite, porém, lembro-me de ter ficado impressionada com a forma como Deus tratava as pessoas: com firmeza, mas também com gentileza, com bondade, compaixão, amor incondicional e compromisso. De novo, esta palavra... Deus quer que eu assuma um compromisso com Ele também. Será que consigo? Mas, e as coisas que já fiz ... e que ainda faço? Será que Ele pode me perdoar por tudo?




      Como se estivesse escutando meus pensamentos, o pastor disse a seguir: “João 3.16 nos diz: ‘Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna’.” O pastor continuou a pregação: “Hoje, talvez haja alguém aqui que ainda não entregou totalmente sua vida a Cristo, ou pode ser que tenha se desviado para o caminho errado”.




      Pensei: “Será que este pastor está falando comigo?”




      O pastor continuou falando: “João 14.6 diz: ‘Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim’. Jesus tem um presente para você. Em Efésios 2.8,9 lemos o seguinte: ‘Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie’. Gostaria de dar uma oportunidade para você receber Cristo como seu Senhor e Salvador e aceitar seu perdão e o amor incondicional que Ele tem por você”.




      Mas, pensei, sempre precisei dar alguma coisa em troca nos meus relacionamentos. Agora aquele pastor estava dizendo que Deus queria me dar um presente maravilhoso? O que eu teria que fazer para recebê-lo?




      O pastor então falou: “Por favor, incline a cabeça e feche seus olhos. Se você sente que Ele está falando com você agora, repita comigo esta oração, silenciosamente, em seu coração”.




      Meu coração disparou. Eu queria fazer aquela oração para tornar-me uma filha de Deus.




      A oração era mais ou mesmo assim: “Senhor Jesus, preciso do Senhor. Obrigada por morrer na cruz por meus pecados. Quero recebê-lo como meu Senhor e Salvador. Obrigada por perdoar meus pecados e dar-me a vida eterna. Quero que o Senhor assuma o controle da minha vida. Faça de mim a pessoa que o Senhor quer que eu seja”.




      Senti tamanha alegria que seria impossível descrevê-la em palavras. Era como se a casca que envolvia meu coração tivesse sido retirada.




      Quando saímos do culto, Howard e eu contamos um ao outro que havíamos aceitado Jesus.




      Durante alguns meses tive que enfrentar uma dura batalha contra as drogas. Durante o período em que lutava para deixar as drogas passei por grande depressão, mas as coisas poderiam ter sido muito piores, afinal foram vinte anos de abuso de drogas. No entanto, parei com as drogas, a bebida e as noitadas, e Howard e eu nos casamos. Estamos juntos desde essa época. Nossa mistura familiar tem nos causado muitas dificuldades, mas temos nos empenhado em reparar os estragos que causamos a tantas pessoas antes de aceitarmos a Cristo. Agora, sei que fui perdoada e que sou uma filha de Deus, e sei também que Ele está ansioso para ouvir minhas orações.
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